Respostas aos comentários dos Revisores



Revisor A:

Artigo com interesse cientifico e clinico e potencialmente com impacto na
metodologia de avaliação clinica das crianças com PEA, nomeadamente pelos
serviços de saúde (cuidados primários, pediatria de desenvolvimento,
pedopsiquiatria).

Os autores partem de uma amostra robusta, e utilizam uma metodologia de
análise estatistica dos dados que me parece adequada e clarificadora dos
mesmos.

A distinção explorada entre o aparecimento das 1ªs palavras e das 1ªs
frases, e a gravidade e funcionalidade nas PEA é original.

O Resumo reflete o conteudo do manuscrito, excepto no que respeita à
tentiva de retirar conclusões relativamente à  intervenção, Penso que a
intervenção não foi objecto de análise neste estudo, pelo que a minha
sugestão ia no sentido de retirar essa frase /conclusão.
Resposta: De facto, o objecto de análise central do estudo não foi a intervenção terapêutica, pelo que concordamos em retirar essa frase do texto.

Sugestão:  a partir do que foram os resultados deste estudo, sugeria aos
autores, que fizessem uma recomendação aos clinicos no sentido de
prestarem maior atenção ao desenvolvimento da linguagem e nomeadamente à
idade de desenvolvimento das primeiras frases, nas crianças com PEA.
Resposta: Consideramos a sugestão bastante pertinente e de grande utilidade, pelo que incluímos uma recomendação clínica na conclusão do estudo e no abstract.

Em anexo envio o artigo revisto com alguns comentários e sugestões. As
duas notas principais seriam: na Introdução, clarificar o contributo do
Bleuler no que refere ao "autismo sintoma". Igualmente na Introdução,
rever as %s da associação/comorbilidade autismo e défice intelectual
Resposta: Pensamos que com as alterações efectuadas, ficou mais clara a distinção entre “autismo sintoma” de Bleurer e “autismo entidade nosológica” de Kanner.

Após uma revisão de alguns artigos, alteramos a % da associação entre autismo e défice intelectual (68%).

------------------------------------------------------
Revisor B:
Sem reservas à publicação. Como nota adicional, poderia ser interessante
correlacionar os dados obtidos com a etiologia dos casos de autismo
referidos.
Resposta: Comentário muito pertinente, contudo esta análise não foi objeto de estudo. 

